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aos
Em cornplernento, da lei n."

I '9,3, de I I de Março deste ano,
discutida e aprovada pela Assem
bleia Nacional, publicou o «Diá
rio do Govêrno», o regulamento
das Casas dos Pescadores, insti-

. tuições de previdência e assistên
cia às classes dos humildes tra

balhadores do mar, que consti-.
tuem os nucleos laboriosos dos
principais centros piscatórias do.
País e que, correndo todos os ris-

'

cos da sua dura e ingrata profis
são se achavam, na maioria dos
indivíduos que os compõem, à
mercê do desamparo e do aban
dono mais descaroáveis.
Pelo decreto n." 27.978, que

promulga o referido regulamento,
a criação das Casas dos Pesca
dores e das respectivas secções é
da iniciativa dos pescadores, dos
capitães ou delegados maritimos
do continente e ilhas adjacentes
e dos delegados do Institute N a

cional do Trabalho e Previdên
cia, competindo-lhes as mais al-,
tas funções dentro da, organiza
ção corporativa do Estado, que
está em vigôr.
Assim as Casas dos Pescado

res
- têm personalidade juridica,

representam legalmente os pes
cadores, tutelam os seus interês
ses perante o Estado ajustam
contraeros colectivos de trabalho,
cobram dos seus associados as

cotas necessárias à sua manuten
ção e exercem, portanto, funções
de interêsse público, conforme
dispõe o artigo 4Z.

° do Estatuto
do Trabalho Nacional.
Além da representação profis

sional como fica definida, as Ca
sas dos Pescadores devem exero

cer mais elevadas funções, as de
educação e de instrução e de pre
vidência e assistência, que obe
decem ao sentimento cristão da
verdadeira solidariedade humana
como ela deve, ser entendida e pra
ticada. Assim podem, quando os

seus recursos lhes permitam, pro
mover a criação de escolas ou

postos de eosino para instrução,
orientada .no sentido de melhor
valorização profissional, dos só
cios e de seus filhos, desenvol
ver-lhes a cultura física pela prá
tica dos desportose elevar o seu

nível mental e moral por todos
os meios ao seu alcance, in
cluindo as sessões de cinema,
para a formação de caracteres
fortes e de trabalhadores acti ..
vos, que sejam ao mesmo tempo
bons profissionais e bons portu'
gueses.
A assistência aos pescadores,

que é das finalidades mais nobres
e altruistas do diploma agora pu
blicado, e que abrange nos mais
largos moldes a protecção dos
destemidos lobos do mar e de
suas famílias, compreende o au

xilio aos sócios pobres, a criação
de dispensaries, lactarios, creches
e asilos para velhos I! crianças,
a assistência médica em que se

incluem as p arturientes, a con

cessão de subsídios, temporários
ou perrnanentes, em caso de ve

lhice e invalidez, as pensões em

casos de morte e, também o au

xílio por motivo de perda de bar
cos ou apetrechos de pesca, pre
vendo se ainda a distribuição de
alimentos e artigos de vestuário
em épocas de grandes crises, que
muitas vezes sobrevêm, tornando
verdadeiramente angustiosa a vi·
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NÃO SE RESTrTUEM
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PORTUGAL NO CONCEIJTO
DAS N'AÇÕES

O prestigio duma nação não vem da sua grandeza ter- .

ritorial ou da força dos seus armamentos. Grande é aRus
sia Soviética como nenhum outro país e ela não inspira á
maioria das outras nac6es nenhuma confianca. Ao con

trario, quasi todas procuram afastar-se do seu convivio.
Só as nações que disfrutam de paz interna" que não acu

sam perturbações financeiras, que asseguram a activida
de na produção, que cumprem religiosamente os compro
rriissos assumidos, que, numa palavra, se esforçam pela.

melhoria das condiç6es de vida dos seus povos, se im
põem á admira.ção geral e tornam a sua arnisade desejada.

Com razão disse ha pouco Salazar num dos seus mais
brilhantes discursos:
-E eis porque, em epoca tão dificil e envolvidos em

tão delicadas questões, nós podemos ufanar-nos de ter
uma das melhores situaç6es internacionais de que o País
terá gosado e de merecer á Inglaterra a amisade de sempre.»

,

E' assim, com efeito, desde ha alguns anos porque POt
tugal dá ao Mundo um exemplo de ordem, de bôa adrni
nistração e de seriedade que poucos paises egualarn e que
nenhum excede. O Mundo vive neste momento uma das
suas horas mais graves. Por toda a parte uma crise pro
funda que se mostra renitente aos remedios que lhe apli
cam. Pois precisamente em plena crise, quando algumas
'das mais poderosas nações resvalam para _'O abismo, Por-'
tugal equilibra os seus orçamentos, liquida a sua divida
flutuante, saneia os serviços da sua divida publica, esta
bilisa a moeda, valorisa os seus titulos publícos, põe em

marcha um dos mais vastos planos de fomento economi
co-concerto e reparação de estradas, melhoramento e

alargamento da sua rêde ferro-viaria, larga ampliação da
rêde telegrafica e telefonica, construção de portos de co

mercio' e de pesca, arborisação de serras e dunas, aprovei
tamentos hidraulicos para rega e força motriz, etc.--ao
mesmo tempo que reforma e melhora os serviços da ins
trução e da assistencia publica, que faz os melhoramentos
rurais e as casas economicas, que reorganisa a sua Mari
nha de Guerra e rearma o seu Exercito.

E' toda esta obra maravilhosa que faz o seu prestígio
e lhe dá urnagrande força moral e torna Portugal um va

lor positivo no concerto das nações. Se não fora esse pres
tigio, es-sa força moral, Portugal não ousaria, perante o

conflito actual da Espanha que p6e a Europa a um passo
da guerra geral, manter a situação de independencia, guian
do ele proprio os seus interesses, como o tem feito, Fosse
ha quinze anos creada uma situação internacional seme

lhante e Portugallimitar-se-ia a dizer que sim ao que os

outros quizessern se não houvesse ainda de sofrer maiores
humilhações. Não admira que falem alto e forte paises co
mo a Alemanha e a Italia que o podem fazer apoiados na

sua força. Mas Portugal fá-lo egualmente baseado na sua

razão, na sagrada defeza da sua independencia e dos seus

interesses.
E o certo é que têm de ouvir-nos com acatamento por

que soubemos conquistar pelo esforço proprio uma situa
ção de destaque no concerto das nações,

F. V.

A «felicidade» dos camponeses russos

Grinko, comissário do povo
da U. R. S. S., para as finanças,
na .nota explicativa do orçamen
to para 1936, informa-querendo
provar o aumento do bem-estar
dos camponeses-que os Kolkho
zianos do país tiveram em 1935
um rendimento global de 9 bi
liões de rublos Como o núme
ro daqueles excede, porém, 100

milhões de almas (perdão •.. de

corpos, pois a alma não existe
para os russos), o rendimento
pessoal por ano mal chega a 90
rublos. E é com esta «fortuna»
que � camponês tem de renovar

o seu material, manter e restau
rar a sua casa, comprar vestuá
rio e alimentos ... Kleb er Legay,
o sindicalista francês que esteve
na U. R. S. S. em fins de 1936,
informa, entretanto, no «Popu
laire», órgão do sr. Blum, que
no paraíso vermelho um par de
sapatos custa v , , apenas 290
rublos.

.

Donde se conclue; facilmente,
que a felicidade dos camponeses
russos é a do herói da velha fá

bula, que nem sequer tinha ca

misa .••
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A guerra em Espánha
Esta, campanha do norte de Es

panha tem sido uma das mais bri
lhantes dos exercitos de Franco.
Se a tomada de Bilbau, eorôa de
gloria do infeliz general Mola, já
lhes tinha imprimido um aspecto
especial pela concepção da mano

bra, o ataque-a Santander veio de
monstrar que os generaes de Fran
co eram duma categoria superior.
O general Davila, a quem tinha
cabido executar a ultima parte do
plano de Mola contra Bilbau, veio
agora comprovar o seu inegável
saber, realisando uma destas se

ries de movimentos, desde a ideia
inicial, maravilha de inteligencia
estrategica, aproveitando habil
mente os erros do inimigo e apro
veitando-os de tal forma, que San
tander lhe caiu no papo sem ter
necessidade de dar um tiro.
E a entrega de Santander por..

sublevação das tropas vermelhas
que a ocupavam, aprisionando os

chefes, veio pôr em relêvo o des
calabro moral em que se encon

tram essas forças.
Vencerâ quem ti ver a retaguar

da mais firme, disse Largo' Cabal
lero. Parece-nos que os fa,ctps lhe
vão dand� razão¡ �,jnda qu. seja
um mau profeta para a ecanalha
marxista'.
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Ordem dos Médicos
. Informam-nos q ue está para bre
ve a publicação deste importante
diploma que virá disciplinar uma

classe a que maus elementos, pou
cos mas activos, vieram ultima
mente empanar um pouco o me

recido prestigio de que gosava.
Não fazia sentido, de resto, que
depois de já existirem as Ordens
dos Advogados e dos Engenhei
ros não fosse criada a dos Médicos.
Vamos lá ver se os efeitos des

se regulamento correaponderão- ás
esperanças que todos põem nele,
os médicos e os •• , doentes.

Assistencia Pública

Consta-nos que vae ser modela
da em bases novas a' Assistencia
Pública, Depois de concluido o

cadastro dos indigentes e dos po
bres, completar-se-M essa reerga
nisação que estamos convencidos
virá satisfazer todos.
Tanto sua Ex.a o Ministro do

Interior, como o actual Director
Geral da Assistencia Publica, sr.
dr, José Alberto de' Faria, estão
empenhados .ern produzir um tra
balho serio, dentro da orientação
do Chefe, a quem á assistencia aos

pobres merece um cuidado e uma

atenção especial.

Ecos do Passado de Tavira'
Ainda têm de esperar mais um

numero os nossos presados leito
res que estão anciosos pela publi
cação . desta obra, no nosso sema..

nario.

Porque não queremos deixar es
sa publicação ao acaso e como não
somos profissionaes do jornalismo
não podemos entregar a qualquer,
a revisão dos cEcos do Passado
de Tavira», o que o seu ilustre
autor e nosso ilustre colaborador,
sr, Damião d� Vasconêelos não
nos perdoaria, s6 para a semana

podemos iniciar a sa �ub1icação,
do que pedimos desculpa a todos

\ e em especial a Damião de Vas
concelos.

·Pescadores
",", ,

,

da dos pescadores, sempre arris
cada e cheia de perigos.
Apenas se exige dos pescado

res para usufruírem as vantagens
e as regalias a que têm direito
que, tomem a iniciativa de se, jun
tarem para a organização' das
suas Casas e para elas contribuí
rem com as suas cotas; dando o

exemplo da solidariedade no tra
balho e no infortúnio, que é o

primeiro dos seus deveres. Mas
em ajuda dêles devem acorrer os
sócios protectores, aquelas pes
soas de. animo generoso e almas
bem formadas, que, vivendo na

abastança e conhecendo a ingra
ta labuta 'dos pescadores os po-'
dem auxiliar na sustentação de
tão prestimosas instituições ,de
previdência, porque assim coope
ram numa obra de verdadeiro al
cance humanitário e cristão.
Oxalá não faltem ás Casas dos

Pescadores essas cooperações va

liosas, de que elas tanto carecem

para bem cumprir os nobres e

meritórios objectivos, que inspi
raram a sua fundação.
E' de esperar que as Casas dos

Pescadores e secções delas ve

nham a .instalarse ao 10ngQ, da
costa portuguesa, nas povoações
do litoral, cujas populações vivem
da pesca e a esta indústria, tão
impor tante no País, dedicam tô
da a sua actividade. Basta aten
tar em que as pescarias maríti
mas produzem o rendimento
anual de cêrca de zoo. 000 con

tos, e que só da pesca da sardi
nha vivem 70.000 pescadores,
não incluindo as pessoas de suas

famílias, para se avaliar da ex

tensão da obra a levar a efeito
pelas Casas dos Pescadores, que
se destinam a proteger os humil
des trabalhadores do mar, gente
sóbria, pacata e sofredora, entre
a qual como justamente observa
Paul Descamps, no seu documen
tado estudo sôbre a vida social
portuguesa actual, não se regis
tam furtos, rixas ou crimes, ten
do os mais pobres por abrigo,
simples cabanas de madeira.
Formulemos votos por que as

Casas dos Pescadores que repre
sentam mais um passo firme na

politica. social do Estado Novo,
venham a produzir em breve
abençoados frutos.

RECORDAR E� VIVER

TAVIRA há 40 anos
26-8-1897

Transf.finoia-Foi transferido
a seu pedido para o Regimento
de Infantaria 13, em Vila Real,
o Ex.llio coronel Gomes da Sil
va que ultimamente comandava
Caçadores 4.

•

Portaria eie Louyor-Em por
taria publicada no Diário do Go
verno foi louvado o capitão-te
nente da armada sr. Joaquim
Gomes Xavier. de Matos, co

mandante da Corveta Rainha de
Portugal, na sua viagem de Lou
renço Marques para Luanda, pe
lo valor, inteligência e zêlo com

que se desempenhou dessa
missão.

(Do Jornal de Anuncios)

Este número foi visado pe
la Delegação de Censurae



2 POVO' ALGARVIO

o 28 de Maio em Africa IPELA CIDADEI Pela Provincia
Publicamos a seguir a brilhan

te conferencia que, lá longe, em

terras d'Africa, fez o nosso pre
sado conterraneo e colaborador,
sr. tenente Joaquim Galhardo,
na comemoração do aniversário
do movimento libertador da nos-

sa Patria.
.

Minhas senhoras, Meus senhores:

Afigura-se-nos fastidioso pormeno
rizar aqui as causas do movimento de
28 de Maio, fastidioso e desnecessário'
porquanto se trata de acontecimentos
dos nossos dias. Não é, porém despro
positado- dá-las em sintese, pois que o

fazê-lo só concorrerá para realçar a

obra do Estado Novo.
Classificar de lamentável o panora

ma da vida portuguesa antes do ad
vento da Revolução Nacional, poderá
parecer um lugar comum; mas é antes
e sôbre tudo uma tristissima verdade.
O "Portugal de algum dia», probo,

austero, respeitado,saudável, altivo, vi�

ril,de casa em ordem e quinta tratada,
tinha o semblante dos sem saúde, pare
cia que se lhe obliterara a noção da di

gnidade própria e, desajuizadamente,
esbanjava, descuidava a fazenda, quan
do não se entretinha em pugnas ingló
rias e sangrentas com a família •.. O
seu todo decadente j á a ninguém podia
iludir; havia chegado ao máximo! E
era o caos administratívo, a desordem
material e moral, o menosprezo da au

toridade, o abandono das vias de co

municação que podiam considerar-se
inexistentes, a Armada com magníficos
mareantes mas sem barcos; enfim, aqui
lo que é do domínio comum e também
o muito que se ignora .•.

� que se devia um tal estado de
coisas? .

Sabido é. que a tôda essa fauna da
política desagregante, inferior,pernicio
sa, epoísta, onde não existem Ideas ele
vadas nem .propósitos sérios; às ambi
ções de multas, à inépcia de outros, à

imprudência de vários, a tantos mais

que, blasonando de bons portugueses,
entendiam ser a Pátria logradouro pri
vado de funestas e vorazes camarilhas.
Assim era que, tendo em recuadas

eras maravilhado o Mundo, Portugal
estava criando com suas desatinadas
atitudes a atmosfera de desconfiança
interna e externa-eque bem nitidamen
te se revelou no momento asado--quan
do não provocava motejos e deprecia
tivas alusões, postos em letra redonda,
que vinham bulir nos nossos sentimen
tos e feriam rudemente o brio dos ver-

dadeiros patriotas. .

E não se reagia, antes nos recolhia
mos numa ignóbil apatia e nos dispú
nhamos a sossobrar, aceitando COiTIO

um fatalismo a tristíssima condição que
se cnara.

Mas a Consciência Nacional não se

pervenera totalmente e, em dado mo

mento, soltou o seu brado de alarme:
"Eh lá, ó gentes d'armas de Portu

gal! A postos! •.. Não consintais que
patria de D. Nuno, oito vezes centená
ria e que do Mundo foi espanto, se avil
te e se confunda na mediocridade e na

insensatezl»
.

Foi então que o Exército, cônscio do
seu dever, tendo á frente a figura insi
gne de Gomes da Costa, lídimo repre
sentante dos destemidos e cavalheires
cos portugueses de antanho, se decidiu
a meter ombros à empreza. E eclodiu
a Revolução Nacional, sem efusão de
sangue nem violências, com uma com

postura inusitada e com o fito único de
tornar mais sã, mais elevada e mais no
bre a vida portuguese.
Dos altos desígnios da fôrça armada

se compenetrou imediatamente a maio
ria da Nação, que não se cançava de
aplaudi-la, significando-lhe, assim, a

renascente fé de que se' sentia possuída.
E não iludiu a espectaríva o honrado

Exército de Portugal!
Poderá aludir-se e com alguma razão

às hesitações iniciais manifestadas por
banda dos que habituados a arrastarem
masses de nomens para a Victoria se

revelavam menos hábeis ao pretende
rem pôr em movimento o complicado
mecanismo da governação; não terão
primado por um acêrto integral certas
medidas ae princípio adoptadas, mas a

verdade é que uma fez reconhecida a

impropriedade delas, se não persist a
no êrro, teimosamente, desinteligente
mente, como era uso, para não mal.
quistar os apaniguados ...
Sempre e acima de tudo o Bem da

Nação.
Lealmente se reconhece gue a fórmu

la benéfica desejada não fOI logo de co
meço descoberta e a instabilidade go
vernativa que caracterisa os primeiros
tempos da Ditadura, justifica a preocu
pação constante de encontrá-la.
Pode dizer-se que só quando os des

tinos da Nação foram confiados ao for
midável português que se chama Sa
lazar e o seu pulso firme segurou o le
me da grande Nau, esta seguiu o rumo

definitive, a direcção exacta.

Talvez fôsse nêste momento "boni
to" dedicar um sonoro ditirambo à dis
tintíssima pessoa do Presidente do Con
selho; mas não ouso fazê-lo, não só

porque com isso nada acrescentaria à
sua aura de "Varão Egrégio" como
também porque julgo ser esta minha
atitude mais consentânea com a sua

iniludível modéstia.
Não me dispensarei, no entanto, de

repetir que a Salazar se deve o mila
gre da nossa ressurreição.
Salazar, concentra em si o somató

rio de virtu.des .que _é apanágio dos se.

res excepcwnals. Calmo, tenaz, inte
merata, resoluto, de inteligência vigo
ro�al laQOrioso, �IllQl,llarml:nte escrUpJ,l-

loso, expendendo doutrina que inteira
mente observa, exemplo vivo de disci

plina, duma cerebração multímoda, ren
dendo contínuo e térreo culto à Patria
e a Deus, excede tanto o normal que
não é atrevimento nem louvaminha
classificá-lo de Grande Hórnern.
Sabe aquilo que quere e ''ii-lo de ca

beça erguida e sem ambages. E o Mun
do escuta-o e respeita-o!
"Construtor>, da Hora Alta que vive

mos tem incondicional direito à grati
dão de todos aqueles para quem o no

. me de Portugal é um repique festivo de
sino, um cântico, uma saudade, uma

benção!
Pode-se discordar da sua ideologia;

mas da pureza das suas intenções, da
eficiência da sua acção, da inteireza e

nitidez das suas afirmações, não se po-
derá duvidar.

'

Diligente e leal, empenha-sé menos

em atacar do que a produzir.
Como são diferentes as atitudes dos

seus adversários! Diferentes e mesqui
nhas!
E a verdade é que não devendo ne

gar-se capacidade intelectual a alguns
dêles, a sua censurável conduta, em de
terminadas ocasiões, não poderá ape
nas classificar-se de deselegante por ter
sido simplesmente indigna. Na preocu
pação de malferir o Chefe e denegrir a

sua obra-que é, mesmo 'que se não
confesse, já monumental e imorredoira
-não desdenham vexar o país, procu
rando desprestigiá-lo e desprestigian
do-se.
Para honra do Exército e Glória de

todos nós, acha-se tambem na Presi
dência da República a nobilissíma figu
ra do, Genet;al Carmona, pessoa a mui
tos titulas Ilustre; que, com um tacto
notável e singela afabilidade, se tem

conduzido na Chefia da Nação com

aprumo equilíbrio inexcedidos. E por
que pela nobreza dos seus actos é mo

trvo de orgulho dos portugueses, não
podemos regatear-lhe aplausos nem dei
xar de exteriorisar o nosso reconheci
mento.

Aqui tendes, meus senhores, explica
do o motivo porque lá longe, na Me
trópole, a. nossa gente, quando em qual-
9uer.manifestaçâo nacionalista alguém
inquire quem Vive, responde em côro,
com enlêvo e entusiasmo:

PORTUGAL! PORTUGAL! POR
TUGAL!

Como, ao ser-lhe perguntado quem é
o CHEFE, se apressa a proclamar bem
alto e convictamente:

SALAZAR! SALAZAR! SALAZAR!

Bailundo, 28 de Maio de 1937

Dr. Jaimu Qibulro Gastaono
. Es�e .nosso querido amigo e

mtegerrimoMagistrado do Supre.
mo Tribunal da Justiça, mandou
resar no passado dia 15, na

Egreja de Cacela, sua terra na

tal, uma missa a Nossa Senhora
da Ascenção, em acção de gra
ças por ter escapado com vida
do desastre de automóvel- que
sofreu, sendo Ministro do Inte
rior, na estrada da Régua a La
mego, há Il anos e ali ia de vi
sita acompanhando sua Ex." o

Presidente da Republica. com o

falecido Dr. Bettencourt Rodri
gues, então Ministro dos Nego
cios Estrangeiros.
Assistiram a esse acto religio

so mumera� pessoas daquela vi
la e bastantes amigos que o

acompanharam desde a Praia da
Rocha onde se encontra vera

neando como de costume. Re
sou a. missa o rev. Prior Evaris
to Guerreiro, nosso presado con

terraneo, que ao terminar tez
uma-prética impressionante. Os
acompanhamentos a harmonium
foram feitos pelo distinto orga
nista musicógrafo Sr. Jaime da
Padua Franco.
Entre as pessoas amigas que

de longe vieram assistir a essa

comemoração, encontrava-se o

sr. Engenheiro Veiga Lima, .pre
sidente da Junta Nacional dos
Resinosos e. ao tempo secretario
do então Ministro do Interior.
Tem razão este nosso querido

amigo e esforçado nacionalista
em festejar esse aniversário.
Saiu do desastre com I I frac

turas; além destes ferimentos e

lesões internas, tendo estado 45
dias internado no Hospital Mi
litar do Porto, parte deles entre

a vida e a morte.

Que continui a festejar esse

aniversário em companhia da
sua Ex.?" Família e dos seus

amigos são os nossos sinceros
votos.

SELOS
Compram - se. Informa-se

na Redaç�ão deste jornal,

Estradas Municipais-A pessoa
encarregada da reparação das
estradas de Amaro Gonçaives,
Bernardinheiro e Tojo (é o sr.

José Martins Cordeiro, de Santo
Estevão.
As obras concernenres á estr a

da do Tojo devem estar conclui
das em fins de Setembro e as

das restantes estradas em 31 de
Outubro do corrente ano.

•

Quartel da G. N. H.-Continuam
com grande incremento as obras
do Quartel da Guarda Nacional

Republicana (Edificio de San
tana).

•

Huas da Cidade-A Camara man-

dou fazer reparações na Calçada <

da Galeria e Rua Jaques Pessoa.

•

Mercado Municipal-Estão-se fa-
zendo reparações nos pavimen
tos do Mercado Municipal.

•

Museu e Biblioteca Municipal-
Continuam a trabalhar-se com

muita actividade nas instalações
do Museu e Biblioteca Municipal.

•

Relogio da Cidade-A Camara
está envidando esforços no sen

tido da modificação do mostra

dor do relógio-estar pronto em

principios de Outubro.
•

Abalo de terra-A' I hora do
dia 22 ultimo, sentiu-se nesta ci
dade um violento abalo de terra,
o qual se repetiu cêrca das 2

horas seguintes.
,

.

J. Cansado & Cta.-Já tomou

posse a Comissão Liquidataria
desta Casa Bancaria, constituida,
como já informámos, pelo sr.

Comissario do Governo, dr. José
Pacheco e pelos srs. João da
Costa Simplicio e Pedro Lopes
Mendes', representantes, respec
tivamente dos )'crédores¡ e dos
coristas. .

l
.

, (

B A N D A MU N I C I P'A L
DE TAVIRA

CQncerto de Domingo das 22 ás 24 horas

I PARTE

D. Benito-P. D.. .

Raymond-Ouverture
Serenata -. • . .

Fédora-Opera .

Guerrero
A. Tomás
Schubert
Giordani

Sta. Catarina

Festa cla Nossa Senhora clas 'Dores
- Tal como haviamos anunciado rea

Iizou- se nos passados dias 14 e 15 do

corrente, os tradicíonais festejos em

honra da N. Sr." das Dores a qual de
correu o melhor possivel tendo-se aqui
reunido centenas de forasteiros.
Exames-Reahzaram-se os exames

de ambas as escolas desta aldeia com

os melhores resultados passiveis. E' di
gna de todo' o louvor a professora do
sexo femenino que com uma enorme

frequência e tendo, unicamente a seu

cargo, as 4 classes escolares conseguiu
propôr 22 alunas entre as quais duas ao

exame de Admissão aos Liceus. As ul
timas foram as meninas Maria Adelia
Guerreiro Pires, sobrinha do nosso con

terrâneo sr. João de Mendonça Nunes
e Maria Judite de Sousa Pires, sobrinha
da sr.s D. Rosa da Conceição Vestinha.:
A' familia das alunas e em expecial

, á sua professos sr.s D. Rosa da Con

ceição Vestinha, endereçamos os .nos

sos paraberis.
'Doente-Já se encontra felizmente

melhor da grave doença de que fôra
acometido o conceitnado comerciante
desta praça e nosso' prezado assinante
sr. José Gago Silvério o .que fazemos
votos pelo seu completo restabeleci
mer-Ito.

Feira cle Sta. eatarina- Realizou-se
no passado dia '25 do corrente, a feira
de Santa Catarina que de ano para ano

vai aumentando em transaccões. Em

especial a venda de gados foi abundante.
earreiras cle eamionetes-Já de há

tempos que esta freguesia vem pedindo
a continuação da carreira de carnione

tes. que sem saber porque razão lhe foi
retirada.
E' uma justa pretensão que bastante

falta faz não só aos habitantes desta
aldeia como aos da freguesia de Ca
chopo.
Pedimos a quem de direito provi-

dências neste sentido.-e.
.

Sto. Estevão

Falecimento -Com a idade de 54 anos

finou-sehestafreguesia o sr. Manuel Nas
cimento, proprietario, pai do sr ..Fran
cisco Nascimento e tio do sr. Custodio
Pires Soares. O seu funeral que acom

panhado por uma grande multidão foi
dirigido pelo sr. Custodio Pires Soares.
Organisararn-se diversos turnos tendo
pegado ás borlas os seguintes senhores:

1.° turno-Joaquím Pereira Graça,
José Campina, Sebastião Pascoa, José
Costa e Marcelino Rodrigues Cachôpo.
,2.:. turno-;-José Pedro de Freitas, Jo

séNicolau da Palma, Heitor Fernandes
Pires, João Francisco Encarnação, Cus
todio Canseira e Antonio Soares da
Fonseca,

3.0 turno-Joaquim do Nascimento,
José do Nascimento, Vicente do Nasci
mento, Custódio Pires Soares, João de

Mendonça Arrais e Joaquim de Men
donça Arrais.
'Diversas-Retirou para Pechão em

góso de ferias a professora oficial desta
aldeia sr. a D. Maria Batista Pires.
-Foi para a praia da Manta Rôta,

acompanhado de sua Ex.ma Familia, o

nosso estimado assinante sr. Antonio
Lourenço.
-Regressou de Monchique o nosso

presado assinante sr. José Amandio P.
de Mendonça.-e.

Caldas de Monchiqu�

Ámanhã dia 30 do corrente realiza-se
um grande festival desportivo nas Cal
das de Monchique, a primeira estância
creno-climatoterápica no País que cons

tará do programa seguinte: A's 9 horas;
Entrada dos crossmen na meta das Cal
das. A's 1 I horas: Demonstracão de
VolIey-B.31I no recinto do Parque. A's
15 horas; Parada atletica e cem metros

de velocidade (pedestres).
A's 16 horas: Disputa da taça Dr. Al

'berto de Sousa-e-Ciclismo=-af quilóme
tros (inscrições de todos os clubes do
Algarve).
A's 17 horas: Disputa da taça Dr.

José de Sousa Costa-Torneio relam
pago de Basket-Ball entre as equipes
dos clubes de Portimão, Monchique e.

Lagos.
A's 22 horas: Sessão solene para dis

tribuiçâo dos prémios.
A's 23 horas: Baile em honra dos des

portistas e da colónia balnear.

Isoulé

Falecimento-Após um prolongado so

frimento, faleceu em Lisboa, no passa
do dia 20 do corrente, com 54 anos de
idade, o sr. dr Joaquim Cândido Perei
ra de Magalhães e Silva, Conservador
do Registo Predial em Loulé, donde
era natural, casado com a sr.s D. Sofia
Pacheco Magalhães e Silva, pai das
sr. as D. Sofia Henriqueta Magalhães e

Silva Cabral e Ivone Maria Magalhães
e Silva, sogro do sr. dr. Julio da Silva
Cabral, irmão do sr. dr. Fructuoso da
Silva, e cunhado [do antigo Ministro das
Obras Publicas, sr. Engenheiro Duarte
Pacheco, dos drs. Humberto Pacheco e

Nuno Pacheco, Pedro Marques e dr.
Silva Mealha, médico em Faro.
A noticia do falecimento do ilustre

extinto, que era um bom chefe de fa
milia e. dotado de excelentes qualidades
pessoais, CB!USOU nesta Vila, onde gosa
va de muitas simpatias, a maior cons

ternação. Embora soubessemos que se

encontrav a muito doente, não espera
vamos tão cedo o fatal desenlace.
O seu funeral, realisado ontem nesta

vila, constituí uma imponente rnanifes
ração de pesar, incorporándo-se nele
muitas centenas de pessoas de todas as

classes sociais, funcionalismo publico,
etc. organisando-se diferentes turnos.

A' ilustre familia enlutada, apresenta
mos a expressão mais sentida do nosso

profundo pesar pelo doloroso golpe
que tão cruelmente es- feriu.
Feira-Nos proximos dias 27, 28 e

29, realiza-se nesta vila esta importan
te feira, que todos os anos costuma ser

muito concorrida, fazendo-se nela sern-:

pre muitas transações.
Várias-Vimos em Loulé o sr. Anto

nio Tengarrinha Pires, distinto aspiran
te da Armada.
-Em goso de férias encontra se em

casa de seus pais, nesra vila, a sr.s D.
Maria Pereira Campinas, ilustre profes
sora de Piano no Conservatório Nacio
nal de Musica.

- Visitou hoje esta vila o Grupo Ex
cursionista (,OS Rouxinóis», de Evora.
-Está cm Loulé, de visita a sua fa

milia, onde se demorará algum tempo a

sr," D. Margarida Drago Pina,
-Encontra· se gravemente enfermo o

nosso particular amigo sr. Alberto Ro
drigues Formosinho, digníssimo tesou

reiro da Agência da Caixa Geral de

Depositas Credito e Previdencia nesta
vila.-e.

26 d� Jfgosto
Recorda esta data de 26 de

Agosto o que se passou há seis
anos em Lisboa: a ultima arre

metida furiosa e sanguinária dos
adversários do Estado Novo con

tra o Exercito que em 1926,
com a patriótica colaboração da
Armada, criou a possibilidade
do Ressurgimento nacional.
O que, depois, na ultima meia

duzia de anos, se tem passado
não vai além de desvairados

golpes de desordeiros, rapida
mente frustrados com simples
acções de policia.
O esmagamento da revolta de

26 de Agosto de 1931' marca,
por isso, o termo definitive de
uma era de lutas que durou vin
te e cinco anos-Um quarto de
século, desde a revolta a bordo
do «D. Carlos» em 1906.
Por isso se assinala tal data,

r.elembrando também o sacrifi
cio e o heroismo de tantos que
naquele dia se bateram pela
Pátria.

Do "Diario da Manhã"

Agradecimento
Ermelinda Augusta Sousa Con

ceição, seu filho e nora agrade
Cem penhoradamente a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhar seu lembrado marido, pai
e sogro à sua última mQrada.

II PARTE

Rapsodia Hungara .

Rusticanella=Cançâo
Pepita Greus=-P. D .•

Lizt
Cortopasi
P. Chovi

----.---

Concerto de 3;à·felrailas 22 ás 24 horas

I PARTE

Marcha. .V'a..
Flavia-Abertura.
Serenata • . . . .

Sagra-Quad. campestres.

Cordeiro
P Ribeiro
H. Rocha
Fabbri

II PARTE

Les Rousalkis-Rapsodia , Bernicat
Marcha Militar .

" • P. Vaz

---':

Concerto de 5,a-feira das 22 ás 24 horas

I P.A..RTE

Artur Santos.LP. D .•
Joana ct'Arc-Ouverture.
Czarda n.v 2 • • • •

Scene Pitoresque-Suite.
�

Chicoria
Verdi
Michiels
Massenet

II PARTE

El Assombro de Da%as
co-Zarzuella . .

Sonho de Amor-Fado
El Florentim-P. D.

Luna
H. Rocha

Lopez

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

ABOIM.

PRODUTOS V V
são bons produtos

-

Vila �ova de Cacela

Faleoimento-No dia 26 faleceu em
sua casa, na Torre dos Frades, o sr.

Filipe Celorico Drago, pai dos srs. Dr.
Antonio Drago e Frederico Drago. O
ex tinto que estava doente há muito
tempo era um dos maiores proprietarios
desta vila.

O funeral realisou-se no dia 27, fican
do sepultado em jazigo no cemitério
de Cacela,

, O acompanhamento foi tão grande,
que parte das pessoas não poderarn as

sistir aos oficias fúnebres na igreja por
lá não têrern lugares.
Lembra-nos ter visto os seguintes

senhores:
,

João Barroso, administrador do con

celho; Dr. João Domingues Medeiros,
notaria e advogado de Vila Real; Dr.
José Cavaco, advogado; Joaquim e Ja
"cinto da Palma Celorico; Manuel Vi
cente Campinas, Eugénio Rodrigues
Madeira; José Diogo, Antonio Carvalho,
Eivino de Abreu e Silva, João Medeiros,
DF, Mário Drago; Manuel Bravo, Aires
Pinto, Dr. Horra Correia, António Ro
drigues Helena, Antonio Madeira, Dr.
José Diogo. Manuel Gil Cardeira, João
da Mata Celorico Gil, Domingos Antu
nes, Hugo Celorico Drago, José Guer
reiro Tamissa e seu filho João, José
Henriques, Manuel Lopes, Carlos Ma
deira Luz, José Tereza, Lucia Lopes,
Roberto do Fonseca, Luiz Sebastião
Peres e Manuel-des Reis Carvalho.-C.

Necrologia
No di a 21 do corrente, faleceu

nesra cidade, donde era natural
o menino Manuel Cristiano de
Mendonça Silva, de 13 anos,
aluno do Liceu de Faro.
O extinto ,era filho do sr. Ma·

nuel Lopes da Silva Junior.
'A' família enlutada o «POVO
Algarvio», envia sentidas condo
lências. .



POVO ALGARVIO 3

c1n¡ormações
Por um decreto a sair breve

mente a Caixa Nacional de Cré
dito poderá concede.r assistência
à Campanha de Trigo de 1937-38 nas condições constantes do
decreto com força de lei n.?
26.895, de I7 de Agosto do ano

transacto.

Os vencimentos destes em

préstimos findam em 30 de Se
tembro do ano próximo.

Legião Portuguesa
Por ordem do Ex.?" Coman

dante Geral, as férias da Legião
Portuguesa, são prorogadas até
ao fin do mês de Setembro.

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.

Feijão
Grão.
Ervilha •

Fava.
Cevada •

Aveia. '. • •

Amendoa côcat 5
k

� molár »

.

� dura �

� miolo)
Alfarroba »

• 13$00
• 36$00
• 20$00
• 14$00
12$00

• 9S00
7S00

77$00
55$00

• 33$00
. 175$00
· 4$50

OVOII, 2$70 a duzia.

pnDPlllDADl1
Arrendam-se as seguintes:
La -- Uma propriedade, no

sitio da Campina, com figueiras
oliveiras, casas de habitação,
palheira, ramada etc.
2.0-Uma outra no mesmo

sitio com grande ñgueiral, oli
val, casas de habitação, palhei
ro, ramada etc., nora tanque e

algumas arvores de fruto.
3.a-No mesmo sitio e pega

da à segunda também com fi
gueiras e terra de semeadura
casas de· habitação e palheiro,
cabana etc. e água.

4.8_Uma. propriedade deno
minada a ((MorgadinhaJ)' e cons
ta de terra sem arvoredo pa
ra semeadura, figueiral, amen
dual e algumas alfarrobeiras,
nora, tanque e levadas, casas
de habitação e arrecadação,
palheiro, ramada, cabana etc.
Esta propriedade, arrenda-se
no todo ou dividida em talhões.

Estas propriedades, são to

das na freguesia da' Luz de Ta
VIra.
A quinta do Pinheiro e horta,

dá-se de meias a pessoa que dê
boas referencias, e que esteja
em condições de fazer a semen
teira.
Para tratar sobre as mesmas

e sobre as condições, dirijam .. se.
ao dono Francisco José M. do
Passo, na Quinta do Pinheiro,
freguesia da Luz de Tavira.

Os produtos

VW
dominarão

ADEGA
,

Com vasilhame, arrenda .. se

em Vila Real de Santo Antonio.
Recebe propostas Rafael Ro·

drigues Cordeiro, na mesma lo-
calidade.

•

No verão .. ,

só produtos V V

A OHndinha Manuela, gentilíssima Neta do gran
de Mestre Ex.mo Senhor José Agostinho�

I
II

Humilde acróstico a festejar o seu primeiro ani
versário natalício.

Tu que és de leite e rosas amassada ..•
Transforma humilde canto em alvorada. "

o lha, andorinha azul, nessas alturas •..
- indas asitas setinosas, .puras,
- nspiram-me este poema de venturas.
= o teu macio ninho minha flâr
=- eve Jesus cercar-te de fulgor,

.

_ nuulnerauel, afastar a do,'.
= a iluminura de vi/rat's famosos,
=' a-de lembrar-te impulsos generosos
I:» transmitir a fé aos impiedosos.

== iraculoso trilho ..• desvendar,
I:» renda luminosa que o Lum'

_ = os roseirais em fió,' anda -a-bordar;
C nica em formosura quer sel' tua!
� ntão irá nimbar-te, e pela rua
- á onde tu passm'es ela fluctua ...
I:» simbólica renda apetecida,

� im, deve ser a Estrada reflorida ..•
I:» perfumar a senda dolorida ...
- éuinha ela será, por ti, meu bem!
Id ê lá que encanto e que mistério tem
�. dizeres {é{é, beijando cAIguem! ...•

I7 - cAgosto - I937
lL--= _

• J

Vitória 'Résia

Guarda Fiscal
Batalhão n." 2 4.a Companhia

Regimento de Infantaria, 4
Conselho Administrativo

Edital
Faz-se público que no dia iS

do proximo mês de Setembro,
pelas I 4 horas, se procederá,
na parada do Quartel dêste Re
gimento, á venda de dois solipe
des julgados incapazes para o

serviço de Exército. f

Quartel em Tavira, 26 de
ágosto de f�37. ,

. o Secretario do Conselho
Administrativo

Jaime Herminia Ramalho
dos Santos
Ten. de Inf.s 4

P�OPRIEDADES
Arrendam-se as seguintes

herdades, situadas no distrito
de Beja e pertencentes á viuva
do Dr. Antonio Marques da
Costa.

a)-((Gatão», na freguesia
de São Pedro" de Solis, conce

lho de Mertola;
b)-icDocêtas», na freguesia

e concelho de Ourique;
c)_·«Cachopa», na fregue ..

sia do Rosario, concelho de Al-
modovarj .

.

d)-A quarta parte da «Bo
sa Gorda», na freguesia de San
ta Barbara, concelho de Castro
Verde;
e)-«Alcaria do Coelho»,

na freguesia de São Marcos de
Ataboeira, concelho de Castro
Verde;
f)-l(O Ilenceiro», na fre

guesia e concelho de Castro
Verde;
g)-uHorta da Corte» e

«Salvadas, na freguesia e con

celho de Castro Verde.
O arrendamento começará no

elia. i de Outubro.
Recebe propostas em Tavira

O Advogado
Manuel Simões da Costa

{��as pe�OaiS}
éter/ii

PELA IMPRENSA
«EGOS elo Sul» -Com êste tí

tulo iniciou a sua publicação em
Vila Real de Santo António, um
quinzenário regionalista e noti
cioso sob a direcção do sr. Mar
tinha R. d'Assunção.
Ao novo colega, com quem

gostosamente vamos estabelecer
permuta, auguramos-Ihe uma lon
ga e próspera vida,

PER.DEU-SE
Uma caneta de tinta perma

nente mar.ca «Pelikan», no tra

jecto de Manta Róta a Cacela.
Gratifica-se quem a entregar

nesta Redacção.

PRODUTOS V "
Não se fàla n'outra coisa!

SECÇÃO DE TA.VIRA.

Leilão de mercadorias apreendidas
Francisco dos Reis Pio tenen

te de infantaria, comandante da
secção da Guarda Fiscal de Ta
vira:

Faço saber que no dia 29 do
corrente, pelas f3 horas, se ha
de proceder á arremação em

hasta pública no quartel da m�s
ma secção das mercadorias
apreendidas pDr descaminho de
direitos de importação, como

consta dos processos n.OS 2, 3,
4 e do corrente ano.

\

Quartel em Tavira, '20 de
Agosto de f 937.

O Comandante da Secção
Francisco dos Reis Pio

PRODUTOS V V
OS MELHORES

IDM NlaaCID
\

Por motivo de falta de saúde .

trespassa-se qualquer dos esta
belecimentos de Leonel Augusto
Parreira Justino, corn clientela
e a fazer bom negocio.
Dirigir proposta ao mesmo.

Esbelta, esguia, mimosa,
Com sorrisos juvenis,
Ela é toda vaporosa
E tem nas faces de rosa
Dois olhos que são rubis.

Esses olhos tentadores
Que só nos falam de amores
E os seus lábios de carmim
Tenho p'ra mim concertesa
Que furtaram a beleza

.

A's proprias flores do jardim
Colo fino e elegante,
Voz terna, sentimental,
Cabelo negro, ondulado
Eis o perfil esboçado
Desta tão linda vestal.

Arren'da-se
A propriedade denominada

do MATO - Trata-se com

Filipe Ribeiro-Tavira.

Vende-se ou trespassa-se
A (Pensão Tavirensev=-Hua

I.° de Maio. todos os interessá
dos podem dirigir-se ao seu pro
prietario no dito estabelecimento.

Os produtos V V
VENCERÃ.O

Propriedades rusticas
Arrendam-se diversas situa

das nas freguesias de: Sant'Iago,
Santa Maria, Santa Catarina
e Cacela.

'

Recebe desde já propostas o

proprietario João Braz de Cam
pos, em Lisboa-Calçada do
Carmo, �5, L° Esq.o.
Para tratar pessoalmente com

o mesmo, de f5 a 30 de Se
tembro em todos os dias úteis,
na Quinta do Mirante, freguezia
da Luz e aos domingos em Ta
vira no escritorio do sr. Carlos
Rodrigues Mil Homens.

II
I

Maria, permita ao menos,
Que os seus olhos nazarenos
Fitem os meus uma vez

Para que eu possa gosar
Dessa dôce embriaguez
Que só êles sabem dar.

EU

Propriedade
,Arrenda - se a propriedade

que pertenceu a Joaquim Ro
drigues Corvo, no Alto do Cano
desta cidade.

Quem pretender dirija-se a

Asdrubal Pires em Tavira.

As courelas denominadas Di
reito á Ribeira e Pego da Cruz,
no sitio da Varzea dos Peões,
Asseca.

Trata-se com Filipe Ribeiro.
Tavira.

Ca,a, .

Compra-se uma morada com

6 compartimentos e quintal.
Quem pretender dirija-se á

Redacção deste jornal, iniciais
J. B.

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje-D. Maria José Matos Cardoso.
Em 30-0 sr. Joaquim António dos

Santos .

Em 31-0 sr. dr. José Raimundo Ra
mos Passos e a sr.s D. Deolinda R.
Lopes Rodrigues.
Em I de Setembro-O sr. Aurélio

Beliziario Carrajola Travassos Neves.
Em 2-0 sr. Luiz Sebastião Peres.
Em 3-D. Maria Delfina Lopes San

tos, mIe. Olga Correia Soares e os srs.

João Victoria Maria Correia e João
Antonio Figueiredo.
Em 4-Mle. Maria Julieta Gil Madei

ra Teixeira .

NÃO HESITE!

Beba só Produtos V V

PIANOS
Consertam-se e fazem-se re-

parações.
.Dão-se informações no Terrei

JO do Garção, n.? 14-Tavira.

.

Vende-se barato
•

Um quadro porte-retratos em

madeira artisticamente feito com

um metro de altura por 0,70
de larga que comporta i 3 re

tratos pequenos e um grande
ao centro.
Ver para crer..
Nesta redação se diz.

Quinhentos escudos
Precisa-se desta quantia, a

juro.
Dão-se todas as garantias.
Informa-se nesta Redacção.

Ouinta da Barroqueira
No sitio de Estiramantens ven

de-se esta quinta, toda ou em
partes, com g_rande olival, a�en·
doeiras, figueiras e alfarrobeiras
e grandes terrenos para semen
teira.
Quem precisar, dirijir carta a

Vasco Campos, Avenida 5 de
Outubro - Tavira.

Partidas e Chegadas
Com seus filhos esteve nesta cidade o

nosso presado conterrâneo �r. Antoniodós Santos Peres, fUnCIOnarIO do Ban
co Nacional Ultrarnarino, em Lisboa.
-Foi a Lisboa o sr. Luiz Rocha da

Trindade, escrivão da capitania do
porto de Tavira.

. .-Partiu para as Caldas de Monchi
que o sr. Joaquim do Carmo Palma,
chefe da Secretaria da Camara Muni
cipal.
-Foi a Lisboa o sr. Arménio Peres

Figueiredo, empregado comercial nesta
cidade.
-Partiu para Moncarapacho, onde

conta demorar-se algum tempo, o sr.
João José Pereira, 2.° sargento de In
fantaria reformado
-Com sua esposa partiu para a ca

pital O sr. Francisco Gonçalves Pinto,
contador do Juizo de Direito aposenta
do e proprietario.
-Vimos nesta cidade o sr. Aires Na

tal Palma Raposo, aluno da Universi
dade de Coimbra.
-Com sua esposa, I?artiu para Lis

boa O sr, Messias Oliveira Diniz, moto
rista da Alfandega desta cidade.
·_·Com sua Ex.ma familia encontra-se

8 veranear na Praia da Manta-Rôta o
sr. Alfredo Augusto Cordeiro, dig.mo
sargento do R. de Infantaria 4.
-Acompanhando sua prima D. Bri

tes das Dores Chagas, que foi consul
tar a ciencia médica, partiu para LIS
boa a sr." D. Maria das Dôres Teixeira,
-Retirou para Lisboa O sr. José A l

ves Paixão, empregado comercial.

PRENSA
Arrenda-se uma no sitio da

Palmeira, freguesia da Luz.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário, António Patrocinio
de Mendonça.

MOBILIARIO
Vende-se todo o mobiliario

pertencente à Pensão Barão,
quem pretender dirija-se à Rua
do Correio Velho, n." 9, Tavira.

6ASAS
Vende-se urna morada de ca

sas com altos e baixos e quintal
com pôço d'agua na avenida 1.0
de Maio com os numeras 16'18
20-H quem pretender dirija-se a

José Joaquim Ferreira na mes-
ma rua. I

EEBA SÓ

Produtos V V

ADEGA
Aluga-se completa com todos

os pertences para fabrico e' ar
\
mazenagem de vinhos em toneis
avinhados para 70 pipas,·
Ver e tratar Largo do Carmo

n.' 29-Tavira.

Motor marítimo
Por motivo de retirada para

Lisboa, vende-se um motor ma
ritimo Bedoam, 2.a mão, traba...

lhando a gazolina e petroleo.
Tratar em Olhão R. do Co

mércío, 109.



4 POVO ALGARV:IO

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.?"

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada.
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'PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATLJITAMIiNTE.

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
.losê Viegas Mansinho

Telefone N.O 40 TAVIRA

fábrica dt prOdutos rtfrigtrantts

V V
A. V'IEIR,A

DirecQão Técnica de JOSÉ VIEIRA VELASCO

ESTRADA DE SANTA LUZIA

TA.VIRA.-PORTUGAL

F.A.BRICA.Ç.Ã.O ES::M:ERADA DE:

"Refrigerantes de: LARANJA--LIMAO-ANA
NAZ-BAN,ANA-PECEGO-MORANGO, etc.

Todos preparados com extracto ao proprio fruto,
Assucar Cristalisaao e Agua Esterelisaaa.

JI ma�ima bigitlt¢. o maximo tscrupul�.

Propriedade
Vende-se uma no sitio de Va'

, longo. Tratar no Largo Tomaz
Cabreira, 8.

Gnnha &. Dias, L.da
s .. n�£ �A �l!mn�A�E -lC

TAVIRA

Agancia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanaa dB taDaco B 10slUros

,

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

JOSÉ MIRlA DOS SANTOS'
TA.VIRA.

n.BACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

.LI\I.' s o e

�£VISTJ\S
rUB,UC�ÇO£S

"genoia 'elo eSeoulo>
e POl{O A¡;GA�l{IO·

Atenção!p !. ..__, J ,

<
Trabalhos TipogrâficC!s

e Carimbos d� Borra

cha com perfeição e

rapidez, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARImBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

JOAQUIM JOSÉ LIVERIO
Avenida Luiza Toai, 262 - SETUEAL (Portugal)

Tem para entrega imediata aos melhores preços do mercado:

Folha de Flandres-Estanho-Cobre para soldar
chumbo em barra e sucata de l.' (cano e chapa) arco

de ferro 5j8x26-ARAMES zincados e queimados de
varios numeros, chaves para latas de conservas e

pregaria diversa, potassa em pó «Solvay» breu
louro-sodas, etc.

PARA CERCOS DE PESCA E EMBARCAÇÕES
Fio de algodão japonez-tinta cacto inglês e alcatrão

vegetal das melhores qualidades e procedencias-e-
, rêdes de pesca.

Siti Q=itOSSO £: fiNO

Telefone n.O 511
-

Teleg. JOAQUIM LIVERIO

Preços 'especiais aos clientes do Algarve
para compensar o transporte de (j. F.-

TAVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre· os melhores
,produtos pelos pro-,
ce'ssos 'mais modernos

•

- Paulino &. Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N,o 41

, TAVIRA

Francisco dB Paula Pares
-

Madeiras e Ferragens
'

Artigos Funerarios
-

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

DE

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes ,

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louvas
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida _

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes- Loçôe� - Rouges
Batons - Pqs de Arroz
Pastas Dennfrlcas
Cremes Dentifricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Sousa Hosa & Dicente, h.da
Rua José Pires P�dinha, 38 - TAV IRA

DROGAS E PRODUCTOS QU:IM:ICOS
Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes 8_ Anilinas

TINTA.S PROP�I.A::S PARA. NA.V¡OS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
V:tDRAÇA

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr!», «Coração)) e «Su�))
ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe
o brilho e o tom natural e ínconíundível da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata ---

AGUAS MINERAIS: Vi.dago. Melgaço, Pedras
Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COJY.I:PLETO SORTIDO DE PERFUJM:ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfeQtante da Mea
Visite V. Ex.a este novolestabelectmento onde poderá adquirir mui-
___

o

- tos outros "'artigos pelos mais baixos preços

Seja_ eêonómico! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense
����


